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RESUMO

O proposto do presente tema ira discutir a alta criminalidade nas periferias goianas e
seu descaso na seguranca publica, sendo assim, podemos dizer que a criminalidade
causa danos irreversiveis na vida das familias e causam grandes impactos na
economia do pais, as despesas com tratamentos para os delinquentes somam ate
10% a mais todo ano no PIB nacional segundo a revistas atlas (2017), sendo mais
de 100 bilhdes por ano. Diante disso, podemos entender que o0s problemas que
envolvem a criminalidade nas periferias, sdo a desigualdade social e pobreza. O
objetivo Geral sera discutir sobre a criminalidade nas favelas de Goias, conceituar a
desigualdade social abordando a sua formacao historica nas favelas do estado de
Goias e suas consequéncias. Conclui-se entdo que nos dias atuais as favelas
recebem visitas do mundo inteiro no Brasil, tanto para conhecer a cultura ou para
estudiosos para avaliar os porque acontecem o0s crimes nas favelas, notando ainda
gue existem pessoas que controlam essa comunidade, sendo paralelos aos das
organizacgdes criminosos, que estdo ligados aos traficos.
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ABSTRACT

The proposal of the present theme will discuss high crime in the peripheries of Goias
and its neglect of public security, so we can say that crime causes irreversible
damage to the lives of families and causes great impacts on the economy of the
country, expenses with treatments for delinquents add up to 10% more every year in
national GDP according to atlas magazines (2017), being more than 100 billion per
year. Given this, we can understand that the problems that surround crime in the
peripheries are social inequality and poverty. The general objective will be to discuss
crime in the favelas of Goias, to conceptualize social inequality by approaching its
historical formation in the favelas of the state of Goias and its consequences. It is
concluded that nowadays the favelas receive visits from all over the world in Brazil,
both to get to know the culture or to scholars to evaluate why favela crimes happen,
noting also that there are people who control this community, being parallel to the
trafficking organizations.
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1 INTRODUCAO

A proposto do presente tema ira discutir a alta criminalidade nas periferias
goianas e seu descaso na seguranca publica, sendo assim, podemos dizer que a
criminalidade causa danos irreversiveis na vida das familias e causam grandes
impactos na economia do pais, as despesas com tratamentos para os delinquentes
somam ate 10% a mais todo ano no PIB nacional segundo Cerqueira (2017), sendo
mais de 100 bilhdes por ano.

Na América do Sul, temos o Brasil como pais mais violento, sendo que o
estado de Goiads com a posicdo de 5° lugar, do estado mais perigoso do mundo
segundo Cerqueira (2017), aonde superou o estado de Sao Paulo e Rio de Janeiro e
cidades consideradas bastantes perigosas e totalmente desorganizadas como
Bogota, localizado na Colémbia, porém Goias nao fica por fora desse indice, pois
tem indices elevados em vista de outras capitais.

Sabemos que nos dias atuais as favelas recebem visitas do mundo inteiro
no Brasil, tanto para conhecer a cultura ou para estudiosos para avaliar 0s porque
acontecem os crimes nas favelas, notando ainda que existem pessoas que
controlam essa comunidade, sendo paralelos aos das organiza¢des criminosos, que
estdo ligados aos traficos.

O discurso mais conhecido € de que a pobreza é a grande responsavel
pelo aumento da criminalidade, mas existem outros problemas sociais que séo tao
responsaveis por esses indices quanto a pobreza €. Precisamos pensar que 0O
individuo tem varias motivacdes e motivos para cometer um crime e que vem da
interligacdo de varios fatores sociais, o crime € a resposta do individuo ao meio em
gue vivem, os sociélogos querem dizer que se a pobreza fosse a Unica responsavel
pela criminalidade o Brasil com uma populacdo indigena de 50 milhdes, ganhando
apenas 80 reais por més ja estaria completamente dominada e destruida (LIMA,
2017).

Tanto que os maiores indices de criminalidade ndo estdo concentrados
nos estados mais pobres como o Piaui e sim em Sao Paulo, Goias, Distrito Federal e
no Rio Grande do Sul. Podemos comparar também um dos paises africanos mais
pobres tem um dos menores indices de criminalidade enquanto o pais mais rico de

todos os Estados Unidos com um dos maiores (LIMA, 2017).
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Diante disso, podemos entender que os problemas que envolvem a
criminalidade nas periferias, sdo a desigualdade social e pobreza e diante disso
temos como objetivo discutir sobre a criminalidade nas favelas de Goiés, conceituar
a desigualdade social abordando a sua formacao histérica nas favelas do estado de
Goids e suas consequéncias. E como objetivos especificos serdo discutidos as
problematicas envolvidas nas periferias nas periferias de Goias.

O presente artigo cientifico buscou estudar a alta criminalidade nas
periferias Goianas e o descaso da seguranca publica, tendo em consideracdo o
periodo de 2013 a 2018. Neste contexto, importa citar que o estado de Goias
segundo Cerqueiro (2017), ficou em 5° lugar como o estado mais perigoso do
mundo, necessitando de uma intervencao policial de uma maneira mais radical.

O lapso temporal ficou compreendido entre o ano 2013 a 2018, foi
escolhida essa data com o objetivo de deixar os artigos mais atuais e precisos.

Para a confeccdo desse trabalho foi utilizado a revisdo bibliografica de
método descritivo e explicativo, aonde aconteceram em sites do acervo da policia
militar do estado de Goias e de Sao Paulo e Revista de Seguranca Publica, apos a
conclusdo da revisdo, examinou-se a importancia da utilizacdo de uma seguranca
publica para a reducdo da criminalidade no estado Goiano, levando em
consideracao o papel da policia militar no estado, respondendo os objetivos gerais
gue foram conceituar a desigualdade social e como aconteceu a formacao da favela,
além de discutir a criminalidade no estado de Goias.

Em seguida, através de uma pesquisa quantitativa foram selecionados
dados de estatistica disponivel nos arquivos do Atlas da Violéncia, SSPGO e
MAPAS. No periodo de 2013 a 2018, a fim de analisar o crime no estado de Goias, e
analisas as periferias existentes na regido com o objetivo de discutir as
problematicas envolvidas nas periferias nas periferias de Goias.

Por fim, apds levanta todos os dados e informacdes, foi possivel entender
gue os problemas gque envolvem a criminalidade nas periferias, sdo a desigualdade
social e pobreza, mostrando a relevancia para a acdo da policia militar nessas
periferias.

Sobre esta perspectiva damos inicio a discussao.



2 REVISAO DE LITERATURA

2.1 REGIAO METROPOLITANA DE GOIANIA E A DESIGUALDADE
SOCIAL

Goiania o municipio brasileiro da capital do estado de Goias, tem
aproximadamente 738 km2, sua geografia é continua e possui poucas baixadas e
morros, e pode ser considerado uma regido do planalto central do Brasil, além de
ficar localizada no centro do estado de Goias e atualmente sofre com o crescimento
populacional que acontece desde de 1960 (NASCIMENTO, 2016).

A colonizagdo de Goiana aconteceu nos meados de 1973, onde o
governo Marcos Jose tinha uma ambicéo de transferir a sede que era da capitania
de Vila Boa para a Meia Ponte, ja no ano de 1930, o governo de Miguel Lino teve
uma proposta de que a capital fosse transferida para a regido de Tocantins, préximo
de Niquelandia, ela achava que a transferéncia para uma regido mais povoada e
com comércios mais fracos seria uma medida que deveria se tomado com urgéncia
e nessa época a Vila Boa sofria com a economia (NASCIMENTO, 2016).

Segundo Vilaga (2013) cita que no ano de 1935 aconteceu a inauguragao
da capital que comecou a se chamar Goiania a nova capital, ja no ano de 1950 o
centro de Goiania, ja tinha varios prédios publicos que hoje é conhecido como o
patrimdnio historico e artistico nacional de Goiania.

A regido metropolitana de Goiania foi criada em 1999, composto por 20

municipios como demonstrar a figura abaixo:

Figura 1. Regido Metropolitana de Goiania

ppoldo de Bulhdes

Fonte: (Vilagéo, 2013)
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O autor Souza (2017) explica que no ano de 2017 o IBGE citou que a
populacdo do municio de Goiania tem 1.466.105 de habitantes, e é considerado
como 0 municipio mais populacédo do estado de Goias e ocupa o rankings de 11° de
maior populacdo no Brasil, onde também apontou 7 favelas conhecido também
como aglomerados subnormais no municipio que sao Quebra Caixote, Emilio P6voa,
Rocinha, 12 e 22 Jardim Botanico, Jardim Goiés | e uma parte do Jardim Guanabara,
gue somam uma populagdo de 3.495 de habitantes em 1.066 casas , como

demostrar a figura abaixo:

Figura 2. Aglomerado Subnormal da Regido Metropolitana de Goiania
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Fonte: (Souza, 2017).

Aglomerado Subnormal tem como conceito conjuntos constituidos por
mais de 50 unidades habitacionais que € caracterizado pela auséncia de titulos de
propriedade que tem como caracteristicas descritas pelo IBGE, que séo
irregularidades das vias e formas de casas e as caréncias de servi¢os publicos, esse
conceito surgiu em 1987, porém apenas em 2006 o IBGE comecou indicar as
reflexdes sobre o tema, com o objetivo de ampliar o conhecimento a fim de poder
criar iniciativas para combaté-las e € bastante conhecido como favela (BERNADES,;
BORGES; TEIXEIRA, 2017).

O mesmo autor salienta ainda que Goiania tem 0os menores numeros de
favelas do Brasil e é a cidade foi considerada em 2010 pelas organizacdes das

nacgdes unidas a cidade com mais desigualdade social do Brasil e a 102 no mundo.



Grafico 1 - Porcentagem da populacéo que reside em aglomerados subnormais
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Fonte: (IBGE, 2017)

Um pais com desigualdade social € uma consequéncia evidenciada por
anos no Brasil, sendo que a populacdo mais carente ndo em acesso aos servicos de
gualidade como a saude e a educacéo, onde reduzem as oportunidades para entrar
em um mercado pela falta de acesso aos bens histéricos e culturais da grande
parcela da populacao (VALERIO, 2016).

Diante disso podemos dizer que o capitalismo é a forma da producdo que
tem como base um funcionamento com objetivo de acumulo de capital, buscando
lucros e em um pais como o Brasil que tem uma sociedade que tem em seu sistema
econdmico a acumulacdo dos capitais se dividi em duas partes desiguais
(NORONHA, 2017),

Valério (2016) ainda cita que nessa segunda parte é caracterizado pela
fome, miséria, concentracdo de renda, baixos salarios, desemprego, mortalidade
infantil, violéncia e as drogas que sdo simbolos do nivel de desigualdade social,
onde nao surgiu com frutos do acaso e sim pelos conjuntos de relacdes dos defeitos
do cunho social do Brasil e por causa do nosso governo.

No proximo graficos serdo apresentados os indicadores socioecondmicos

da regido metropolitana de Goiania e serdo expostos os elementos como trabalho,
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renda, violéncia, educacdo, saneamento basico e salude e diante disso o autor
Fernandes (2017) cita que a regidao metropolitana de Goiania em 2017 foi
reconhecida como pelo indice de desenvolvimento humano que estdo em crescente
e compreende, o indice de IDHM é compreendido em dimensdes que sao:

educacgao, Renda e Longevidade.

Quadro 1. Caracterizagdo da RMG da Regido Metropolitana de Goiénia

Caracterizagdo da RMG
2000 2010
P(()c;:):rlz((;)?o 1.743.297 2.173.141
hab. hab.
PIB R$ 10,577 | R$ 35,970
milhdes bilhdes
Area 7315,15 km?
Densidade
demografica 238,31 297,07
hab/km? hab/km?
DAV 0,667 0,769
IDHM
Educacéo 0,517 0,691
IDHM
Longevidade 0,781 0,836
IDHM Renda 0.735 0,786

Fonte: (IPEA, 2017)

A regido metropolitana de Goiania também é considerada como a melhor
gualidade de vida no Brasil, porém encontra-se com a qualidade de saude com
problemas, ocupando o 9882 a educacdo também ocupa a 20842 em posicdo da
educacédo do Brasil e uma questdo que falam da desigualdade social, é a violéncia
na regido metropolitana e aparece em destaque ocupando a 402 posicdo nas
cidades mais violenta do mundo (CAVALARRO, 2017).

O autor Caldeira (2018) Nas favelas da regido metropolitana ainda
existem a utilizagcdo de pocos ou ate mesmo nascentes nas propriedades, na

guestédo de distribuicdo de abastecimento de agua aglomerados subnormais.



2.1.1 Criminalidade e a Seguranca Publica

No ano de 1964, foi implantado o servi¢co de seguranca no Brasil e com a
difusdo das estruturas civis, comegou a ter como seguranca poutada em uma
doutrina militar, ligando a atividades de inteligéncias que ate os dias atuais estao
penduradas nas organizacdes, entretendo o servigo nacional de informacdes deixou
uma falha nessa doutrina e comecou a ter um processo de restauracdo na
democracia, dando privilégios aos fortalecimentos e desenvolvimentos das
associacdes que diante de posturas ideoldgicas em relacdo a alguns regimes,
permaneciam reprimidas ou tinham bastante interesse para a sua estrutura
(OLIVEIRA, 2014).

E foi diante dessa situagcédo que o autor Oliveira (2014, p.7) citou que “[...]
as associacbes representativas apareceram com o0 objetivo de defender e
representar os interesses nos segmentos da seguranca com o transporte de valores
e a federacdo nacional das empresas de seguranca e transporte, assim como as
associacoes e sindicados das empresas [...]".

O policiamento da seguranca publica tem em seu conceito a forca de
seguranca, tendo sua natureza aos servi¢os publico, tendo como objetivo defender
as legalidades da democracia, garantindo sua seguranca interna e os direitos da
populacédo (LIMA, 2015).

Sendo assim Scandoleiro (2015), cita que:

Em uma sociedade que execre democracia plena o objetivo da
seguranca publica é garantir a protecdo dos direitos individuais e
assegura o pleno exercicio da cidadania e seria nesse sentido que a
seguranca ndo se contrapde a liberdade e é condicdo para o seu
exercicio, fazendo parte de uma das inUmeras e complexas vias por
onde trafega a qualidade de vida dos cidaddos. Quanto mais
improvavel a disfuncdo da ordem juridica maior o sentimento de
seguranca entre os cidadaos (SCANDOLEIRO, 2015, p.2).

Os policias militares visam buscar a aprimora a expectativa da sociedade,
imbuido ao respeito e defendendo seus direitos fundamentais da populacéo, sob o
olhar do estado que tem como garantia a seguranca das pessoas e dos seus bens
no Brasil (LIMA, 2015).

O conceito da seguranca publica é bastante amplo e ndo se limita ao
combate da criminalidade e nem se delimitar a atividade policial, sendo assim as

atividades que séo desenvolvidas pelo estado, sendo responséavel por solicitar agées
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de repressao oferecendo mudancas para a populacdo com objetivo de dar
seguranca a populagdo podendo viver melhor, trabalhar com seguranca e se divertir
com seguranca e sem risco, dando seguranca e protecéo coletiva para a populagao
(MELO, 2008).

E nesse sentindo podemos dizer que os principios da dignidade humana
tem com conceito o processo de ligacbes entre as disciplinas, da participacdo da
populacdo, da moradia digna, da legalidade, do profissionalismo, do direito de
expressar opnicoes e respeitalos, uso da forga limitada, da responsabilidade e
transparencia (LIMA, 2015).

O direito que a populacdo tem sobre a seguranca esta assegurada pelo o
autor Mela (2008, p.13) pela constituicdo federal brasileira, sendo assim ele cita que
“[...] além de prevencéao a violéncia, a seguranga deve ser entendida também como
sindbnimo de desenvolvimento social, econdmico e politico, seja ela no nivel
individual ou comunitario [...]".

Ha grandes deficiéncias nas politicas na seguranca publica no Brasil, nos
dias de hoje a funcdo da prevencdo dos crimes no estado de Goias, 0s
policiamentos ostensivos e a ressocializacbes dos delinquentes estdo bastante
divididos entre o estado, a populacdo e das iniciativas privadas, sendo assim existe
uma grande deficiéncia, pois 0 aumento do crime no estado, trds sentimentos de
insegurancas, e insegurancas dos servicos de segurancas basicas oferecidos pelo
estado que ndo atendem as necessidades da populacédo (CIRQUEIRA, 2017).

O estado de Goias é o 5° mais perigoso do mundo, o relatorios de
ocorréncias divulgados no gréafico, mostram que tem diversos acontecimentos em
relacdo a estabilidade com a seguranca publica, mostrando que o estado de Goias
devem tomar medidas rigidas ao combate ao crime e na preservacao da seguranca
dos cidadaos (CIRQUEIRA, 2017).

Observando o gréfico, observamos que os presos cada dia mais vem
aumentando, fazendo que o0s sistemas prisionais estejam com o0s niveis de
superlotacéo, a deficiéncia do sistema prisional no Brasil é tdo falho que o estado
nao consegue disponibilizar mais vagas, podendo ser observados por noticiarios,
diante dessa preocupacdo, a seguranc¢a passou a ocupar parte significativa para um
debate entre a populagdo, o medo do crime nos dias atuais € uma realidade que

deve ter intervencdo o mais rapido possivel (SAPORI, 2017).
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Grafico 2. Relatério de ocorréncias em 2017 no Estado de Goias
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Fonte: (Atlas da Violéncia, 2017).

O autor Juca (2017), explica que:

De acordo com dados publicados no Boletim IBCCRIM n°113, de
abril do ano de 2017, a violéncia figura como a segunda preocupacéo
da populacdo brasileira, perdendo apenas para o desemprego, O
mesmo dado pode ser encontrado no relatério oficial brasileiro sobre
desenvolvimento sustentavel, divulgado pelo IBGE, que constatou
um preocupante crescimento da violéncia, aonde divulgo que o Brasil
ocupa o 3° lugar no indice de assassinatos de jovens entre 15 e 24
anos, tendo havido um aumento de 48% na ultima década (JUCA,
2017, p.11).

Sendo assim, a politica da seguranca publica, devem usar esses niumeros
para as iniciativas do combate a criminalidade, para fazer o controle de violéncia,
dando a ideia de prevencéao, essa ideia surgiu no direito penal, com teorias sobre
finalidades da pena, atribuindo funcdo de protecdo a sociedade por meios elicitos
(SAPORI, 2017).

Segundo Mattos (2007):

Para o Direito Penal, ha duas formas possiveis de prevengéo, sendo
elas a prevencdo geral e a prevencdo especial, ambas dividem-se
em positiva e negativa. A prevencao geral negativa funda-se na ideia
de intimidacéo. A pena previne a pratica de delitos na coletividade,
na medida em que coage psicologicamente os individuos que
desistem de praticar o crime, j& a prevencdo geral positiva funda-se
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na ideia de exemplaridade, ou seja, na ideia de que a norma penal
irradia efeitos positivos na medida em que incentiva e fortalece a
confianga normativa (MATQOS, 2017, p.17).

O autor Matos (2007, p.10) salientar que a “[...] a prevengao especial é
fundamentalmente para a prevencdo geral, e atua no agente do ato ilicito, ndo na
sua coletividade, deixando entdo uma abstragcédo se tornando concreta [...]" e diante
disso a prevencdo do crime é concebida pelo direito penal que estdo relacionados
fundamentalmente com a consciéncia moral do delinquente que infringe a lei, sendo
assim para analisar essa teoria € preciso analisar os graus de reincidéncia se estao
baixo ou nulo, sendo também avaliados os comportamentos das pessoas.

E diante disso podemos concluir que € de tamanha importancia mudar o
conceito de prevencdo ao crime, pois ndo se relacionam com a aplicacdo da lei
penal, os feitos do crime e de violéncias devem ser de feito por uma sequencia que
conversem entre sim, e nas politicas publicas, os programas sociais, envolvendo o

controle da violéncia.

3 RESULTADOS E DISCUSSAO

Atualmente percebe-se o elevado numero de atos criminosos que
ocorrem nas grandes capitais ao longo do espaco territorial brasileiro. Em cidades
com numero menor de habitantes, os indices de criminalidade, com assaltos,
homicidios, latrocinios e acidentes de transitos, também aumentaram (SILVA, 2014).

Nos dias atuais vem aumentando os numeros de criminosos no Brasil e
em cidades com numeros menores de pessoas, 0s indices de criminalidade,
homicidios, assaltos e latrocinios, também vem aumentando, no Estado de Goias
nao € diferente pois mesmo com a reducdo dos crimes no Estado as periferias em
Goiania esta passando por um estagio de calamidade, pela falta de investimento em
seus profissionais e em suas estruturas policiais que refletem em um cenario de
criminalidade e segundo os dados da ONU, as periferias de Goiania esta passando
as do Rio de Janeiro na Questédo de homicidio (SOUZA, 2018).

Segundo Fernandes (2017) o combate aos homicidios nas periferias de
Goiania vem sendo discutidos a anos, o combate ao trafico seria a primeira agéo

gque deveriam ser tomadas, nos dias atuais o trafico tem crescido muito, pela
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fragilidade da fronteira do Panaméa entrando no Brasil pelo Sul do Peru, uma rota
conhecida desde de 1995, e o Estado de Goiania, precisava investir mais em acdes
com o objetivo de eliminar o facil acesso as drogas e as armas ilegais.

Os numeros de homicidios em 2017 nas periferias foram de 784, como
demostrar o quadro a seguir:

Grafico 3. Nimeros de Homicidios nas Periferias de Goiania (2017)
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I 519 522
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Fonte: (Mapas da Violéncia, 2017)

As taxas de homicidios comparados com a média geral das periferias de
Goiania serao representadas logo abaixo, 0 que mostra a alta de crimes cometidos

na regiao.

Gréfico 4. Taxas de Homicidios Comparados com a Média Nacional (2017)

B solénia | So [ MEDA MACIOHAL
Fonte: (Mapas da Violéncia, 2017)

Os numeros mostra que nas periferias de Goiania onde atualmente esta
ocorrente a maioria dos homicidios, um fator que é bastante preocupante é porque

estdo acontecendo com 0s jovens, que ocorrem entre 18 a 25 anos.
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Vale ressaltar também que as estatisticas referentes aos homicidios entre
homens e mulheres que segundo Goncgalves (2017) que das 784 vitimas de
homicidios nas periferias de Goiania, 671 vitimas sdo do sexo masculino.

Podemos afirma que a desigualdade social € a maior causa da violéncia
do Estado, uma pesquisa feita pela IPEA releva que a desigualdade social € o que
causa mais violéncias nos paises com faixa etaria de 18 a 25 anos, onde a autora
Silva (2016) explica que os motivos desses crimes que sao por causas das
condicBes financeiras, devido ao desemprego, o0 que leva um sentimento de injustica
desses jovens, além de sofrerem exclusdo social por causa de suas roupas, cor e
educacéo.

Como ideia deverias colocar um modelo organizacional mais eficiente, u
sistema de Policiais Militares baseados em acdes preventivas nas periferias, usando
métodos de idéias, que seria sair de uma situacdo indesejavel, alcancando os
objetivos esperados, essa estratégia sendo implantados iria produzir mais resultados
para que a diminui¢cdo dos crimes.

Sendo assim podemos concluir que a populagdo que morar nas periferias,
€ carente e ndo consegue estruturas em seu espaco e nem tem acesso direito a
seguranca publica, que poderiam inibir os atos criminosos nessas regides,
mostrando da necessidade que as periferias de Goiania estdo precisando de mais

atencao.

4 CONCLUSAO

Este trabalho possibilitou compreender que a do constante crescimento
da violéncia no pais e, principalmente, em Goiania, buscou-se entender as causas
gue originam tal situacdo. Diante dos dados e da interpretacdo primaria de uma
analise do crime de homicidio apontam para a necessidade da intervencéo policial
na repressao e prevencao.

A pesquisa dessa reviséo bibliografica percebe-se o elevado namero de
atos criminosos que ocorrem nas grandes capitais ao longo do espaco territorial
brasileiro. Em cidades com numero menor de habitantes, os indices de
criminalidade, com assaltos, homicidios, latrocinios e acidentes de transitos, também
aumentaram, em 2013 foram 522 homicidios para 784 em 2017 nas periferias, que

foram realizadas no Mapa da Violéncia.
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No que condiz sobre a Seguranca da Secretaria de Seguranca Publica foi
possivel verificar que a criminalidade € um assunto extremamente presente nas
discussoOes atuais. Provavelmente pelo estado de saturac&o que atinge a todos, pela
auséncia de paciéncia, na mesma proporcdo da auséncia de medidas que
solucionem os problemas. E 0 que mais se vé sdo tentativas de resolver tudo com
solucdes faceis, sob argumentos completamente superficiais e infundados.

A pesquisa mostrou que embora os homicidios estejam distribuidos de
forma heterogénea na cidade, a intensidade do fenémeno estd nos bairros do
senador canedo, aparecida de Goiania, novo mundo e Goiania com maior incidéncia
no ano de 2013 e 2017.

Da pesquisa pode-se extrair que para acabar com a violéncia, a primeira
coisa que deve investir, € em educacado, educacdo é a base para tudo, entao
melhorando o ensino no Brasil com certeza reduzira a violéncia, retirando pessoas
do tréafico e colocando-as no mercado de trabalho.

Por fim, apos levanta todos os dados e informacdes, foi possivel entender
gue os problemas que envolvem a criminalidade nas periferias, sdo a desigualdade
social e pobreza, mostrando a relevancia para a acdo da policia militar nessas

periferias.
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	A proposto do presente tema ira discutir a alta criminalidade nas periferias goianas e seu descaso na segurança publica, sendo assim, podemos dizer que a criminalidade causa danos irreversíveis na vida das famílias e causam grandes impactos na economi...
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	Diante disso, podemos entender que os problemas que envolvem a criminalidade nas periferias, são a desigualdade social e pobreza e diante disso temos como objetivo discutir sobre a criminalidade nas favelas de Goiás, conceituar a desigualdade social a...
	Em seguida, através de uma pesquisa quantitativa foram selecionados dados de estatística disponível nos arquivos do Atlas da Violência, SSPGO e MAPAS. No período de 2013 a 2018, a fim de analisar o crime no estado de Goiás, e analisas as periferias ex...
	Por fim, após levanta todos os dados e informações, foi possível entender que os problemas que envolvem a criminalidade nas periferias, são a desigualdade social e pobreza, mostrando a relevância para a ação da polícia militar nessas periferias.
	Sobre esta perspectiva damos início à discussão.
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	2.1 REGIÃO METROPOLITANA DE GOIÂNIA E A DESIGUALDADE SOCIAL
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	A colonização de Goiâna aconteceu nos meados de 1973, onde o governo Marcos Jose tinha uma ambição de transferir a sede que era da capitania de Vila Boa para a Meia Ponte, já no ano de 1930, o governo de Miguel Lino teve uma proposta de que a capital ...
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	Figura 1. Região Metropolitana de Goiânia
	Fonte: (Vilação, 2013)
	O autor Souza (2017) explica que no ano de 2017 o IBGE citou que a população do municio de Goiânia tem 1.466.105 de habitantes, e é considerado como o município mais população do estado de Goiás e ocupa o rankings de 11º de maior população no Brasil, ...
	Figura 2. Aglomerado Subnormal  da Região Metropolitana de Goiânia
	Fonte: (Souza, 2017).
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	Gráfico 1 - Porcentagem da população que reside em aglomerados subnormais
	Fonte: (IBGE, 2017)
	Um país com desigualdade social é uma consequência evidenciada por anos no Brasil, sendo que a população mais carente não em acesso aos serviços de qualidade como a saúde e a educação, onde reduzem as oportunidades para entrar em um mercado pela falta...
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	O estado de Goiás é o 5º mais perigoso do mundo, o relatórios de ocorrências divulgados no gráfico, mostram que tem diversos acontecimentos em relação à estabilidade com a segurança publica, mostrando que o estado de Goiás devem tomar medidas rígidas ...
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	Fonte: (Atlas da Violência, 2017).
	O autor Juca (2017), explica que:
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	Segundo Mattos (2007):
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	O autor Matos (2007, p.10) salientar que a “[...] a prevenção especial é fundamentalmente para a prevenção geral, e atua no agente do ato ilícito, não na sua coletividade, deixando então uma abstração se tornando concreta [...]” e diante disso a preve...
	E diante disso podemos concluir que é de tamanha importância mudar o conceito de prevenção ao crime, pois não se relacionam com a aplicação da lei penal, os feitos do crime e de violências devem ser de feito por uma sequencia que conversem entre sim, ...
	3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
	Atualmente percebe-se o elevado número de atos criminosos que ocorrem nas grandes capitais ao longo do espaço territorial brasileiro. Em cidades com número menor de habitantes, os índices de criminalidade, com assaltos, homicídios, latrocínios e acide...
	Nos dias atuais vem aumentando os números de criminosos no Brasil e em cidades com números menores de pessoas, os índices de criminalidade, homicídios, assaltos e latrocínios, também vem aumentando, no Estado de Goiás não é diferente pois mesmo com a ...
	Segundo Fernandes (2017) o combate aos homicídios nas periferias de Goiânia vem sendo discutidos a anos, o combate ao tráfico seria a primeira ação que deveriam ser tomadas, nos dias atuais o trafico tem crescido muito, pela fragilidade da fronteira d...
	Os números de homicídios em 2017 nas periferias foram de 784, como demostrar o quadro a seguir:
	Gráfico 3. Números de Homicídios nas Periferias de Goiânia (2017)
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	Gráfico 4. Taxas de Homicídios Comparados com a Média Nacional (2017)
	Fonte: (Mapas da Violência, 2017) (1)
	Os números mostra que nas periferias de Goiânia onde atualmente está ocorrente a maioria dos homicídios, um fator que é bastante preocupante é porque estão acontecendo com os jovens, que ocorrem entre 18 a 25 anos.
	Vale ressaltar também que as estatísticas referentes aos homicídios entre homens e mulheres que segundo Gonçalves (2017) que das 784 vitimas de homicídios nas periferias de Goiânia, 671 vitimas são do sexo masculino.
	Podemos afirma que a desigualdade social é a maior causa da violência do Estado, uma pesquisa feita pela IPEA releva que a desigualdade social é o que causa mais violências nos países com faixa etária de 18 a 25 anos, onde a autora Silva (2016) explic...
	Como ideia deverias colocar um modelo organizacional mais eficiente, u sistema de Policiais Militares baseados em ações preventivas nas periferias, usando métodos de idéias, que seria sair de uma situação indesejável, alcançando os objetivos esperados...
	Sendo assim podemos concluir que a população que morar nas periferias, é carente e não consegue estruturas em seu espaço e nem tem acesso direito à segurança pública, que poderiam inibir os atos criminosos nessas regiões, mostrando da necessidade que ...
	4 CONCLUSÃO
	Este trabalho possibilitou compreender que a do constante crescimento da violência no país e, principalmente, em Goiânia, buscou-se entender as causas que originam tal situação. Diante dos dados e da interpretação primária de uma análise do crime de h...
	A pesquisa dessa revisão bibliográfica percebe-se o elevado número de atos criminosos que ocorrem nas grandes capitais ao longo do espaço territorial brasileiro. Em cidades com número menor de habitantes, os índices de criminalidade, com assaltos, hom...
	No que condiz sobre a Segurança da Secretaria de Segurança Pública foi possível verificar que a criminalidade é um assunto extremamente presente nas discussões atuais. Provavelmente pelo estado de saturação que atinge a todos, pela ausência de paciênc...
	A pesquisa mostrou que embora os homicídios estejam distribuídos de forma heterogênea na cidade, a intensidade do fenômeno está nos bairros do senador canedo, aparecida de Goiânia, novo mundo e Goiânia com maior incidência no ano de 2013 e 2017.
	Da pesquisa pode-se extrair que para acabar com a violência, a primeira coisa que deve investir, é em educação, educação é a base para tudo, então melhorando o ensino no Brasil com certeza reduzirá a violência, retirando pessoas do tráfico e colocando...
	Por fim, após levanta todos os dados e informações, foi possível entender que os problemas que envolvem a criminalidade nas periferias, são a desigualdade social e pobreza, mostrando a relevância para a ação da polícia militar nessas periferias. (1)
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